
«■■BI

1. AMO 1881

Annurtcios
Por linha................................
Repetições..............................
Commnnieidos por linha...., 
Folha avulsa.......................
Os snrs.

20 reis
10 .
40 .
40 «

Quarta-feira 23 de Fevereiro
assignantes terão abatimento de

20 por cento nas suas publicações.

ASSUMPTOS POLÍTICOS ser imperterivelmente realisados, e que a 
demora havida em nada prejudicaria a invi­
cta cidade, pois que o governo tractava de 
realisar aquelíes melhoramentos com segu­
rança e garantia, e não com desperdício 
e pouca segtirançaícomo fòra feito o cami­
nho de ferro do Douro e outras obrãs, que 
alem de custarem ó dobro, estavam a des-

Os meeSings

Uma segunda edieção do meeting, feito 
no dia 30 de janeiro proximo findo,foi o que 
a opposição apresentou no Porto no dia 20 
do corrente.

Não podemos dizer, porqae faltaríamos a 
verdade, que fòra uma edieção correcta, 
mas podemos affirmar, que foi mais au- 
gmentada com alguns accrescentamenlos tan­
to ao espaço, como ao numero e á re- 
tborica.

Para effectuar o primeiro pediram os di- 
rectores do meeting mais um salão, que não

moronar-se, trazendo ao 
milhares de contos!

Fechamos este artigo 
nores, felicitando os 
por que de todos são já

paiz prejuízos de

sem mais prome-
nossos oradores.
sabidas as ideias

Assignntura mliantada
Para Braga, por trimestre...........  600 reis
.1 ara as províncias.......................... 680
Para o Brazil por anno (moeda forte) 4400
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foi cheio; para maior numero requisiía- 
ram reforço dos contingentes das províncias.

A rethorica foi a que soffreu mais im­
portantes ampliações. Os oradores d’esla 
vez tornaram"a sua eloquência mais estron­
dosa, dando vivas a El-Rei chamando a at- 
tenção de El-Rei, pedindo-lhe que tivesse 
o olho aberto, que não dormisse e offere- 
cendo-Ihe asylo seguro no Porto para os 
seus louros íiinos! Lite ultimo rasgo, este 
movimento extraordinariamente eloquente e 
patético fez...rir. E rir deviam fazer lam­
be, u os centos de contos gastos na elei­
ção do deputado do Fafe e o levantamen, 
to da todas as províncias do Norte!!!

Os celebrantes d’esla missa, foram can- 
tal-a quasi no mesmo rito ao salão da sa­
ciedade Nova Eulerpe. Aqui como alli. hou­
ve a aflluencia de quasi lodos os mesmos 
ouvintes. Se as missas fossem ditas ao mes­
mo tempo, os dois templos estariam mais 
vasrns. Os maiores merecimentos do meeting 
opposioiouista foram pois esta cabula e o 
asylo para as louras creanças. <

manifestadas nos dois meetings do Por­
to. O publico qne seja juiz. D’uma par­
te vêm os homens que leem tido por mis­
são unica a salvação do paiz, e esles ho­
mens são os progressistas: do outro os am­
biciosos do poder, os homens qne pedindo 
dfempreslimo ao paiz 13:000 coutos de rs. 
fortes, poucos annos depois lhe legaram 
25:000 contos de reis de divida fluctuante 
e 8:u00 contos de reis de déficit, pontes a 
desabar, e um caminho de ferro que ficou 
a 70 coutos de reis por kilometro, a des- 
moronar-se: estes são os regeneradores!

Q ie o meeting do lhealro de S. João foi 
uma burla, tuna decepção para os partidos- 
opposiciouisias, já nol-o disseram os sem­
blantes tristes e cabisbaixos do reforço ou 
patrulha que d’aqui fui ao Porto.

Ainda quereis mais meetings I Decerto 
não,porque o do Príncipe Real aaniquilou- 
vos e o de S. João moslrou-nos, que a

cheias e fartas; a riqueza do solo e a con­
sistência que lhe |dá a alumina, proveniente 
da decomposiçãe do feldspatho orlhose des- 
agregado dos granitos e dos schistos me- 
lamorphicos, como já ficou dito, tornam o 
terreno em questão muilo aplo e aconselha^ 
do para o cultura do trigo.

Pela grande copia de humus se explica o 
bom eslado das forragens, que até nos pon­
tos mais elevados crescem e se desenvol- 
tem prodigiosamente, como pude observar 
a montante do reservatório das aguas do ri­
beiro que o alimenta, onde algumas leiras 
e campos eslão a prados ou lameiros, sen­
do para lamentar que os melhores se des­
tinem á cultura do milho, e que um seja 
um panlano perdido para toda e qualquer 
producção, apesar de ser de mudo facil es- 
golo.

A poenlê da casa ha, como já disse di­
versos campos ou leiras em socalcos, ha- 
vendo-os também fóra já do muro da quin­
ta e da malta, encravados com outros per- 
lenc>mles a diversos senhorios. Aqui a pro­
ducção não é comparável com a das terrau 
do nascente, por que alem do solo ser 
muilo pobre e a exposição fria, não encon- 
tiei vestígios alguns que denunciassem o

sem tojo não póde preparar lhes uma cama 
ablofa e confortável como póde prestar tão 
tenra e macia planta.

(Continda)

CORRESPONDÊNCIAS

Cabeceiras de Basto 7 de Fevereiro

PMblieação a peJitle

O posto medico de Refojos vago. Os 
concorrentes, a transferencia do dn José 
Carneiro—a camara devia transferil-o— 
As causas da transferencia.

As causas da recusa—-o dr Bernardino 
Passos nao será altendido no concurso_ e 
provido será o indigitado pelo dr. Jerony­
mo de Abreu—.luas palavras ao sr. Albino 
Passos. Conclusão.

emprego d'estrumes 
roteados por 1854,

Esles campos foram ar- Pela demissão e retirada do dr. Botelho, . m vnrr.i •» . n», i- ■ ,. *e por isso precisam de ficou vago o posto medico de Refojo 
13(108. Alp/Il Ja matrríiJ to íbtnp.pllm o í.» o ..... .ser muito bem adubados. Alem de magras 

e frias, são estas terras muito seccas, por 
que^ a mina aberta pela mesma epoca 
(1^4) e que chegou a fornecer as aguas 
sulhcienles para as irrigações, deixou não 
só de ser convenienlemenle explorada para 
serem captadas todas as aguas proveniéotes 
das diversas correntes subterrâneas ou veias, 
mas até foi abandonada pelas administrações 
posteriores a 1860.

, ... -------------- ps, sl’es-
te concelho e ja contam como concorrentes

#0 meeting progressista realisado no 
amplíssimo thealro do Príncipe Real, onde 
se reuniram para <?ima de 4:0R0 cidadãos 
não houve cabulas. N”aquelle recinto resoa- 
ram as vozes aulhorisadas de homens de­
votados ao bem do paiz e que pela sua in- 
flencia e elevado saber salvaram já por duas 
vezes o paiz do abysmo da bancarota.

Aqui não houve as relhoricãs de effeito, 
hoisvea lógica dos factos.Demonstroii-se á sa­
ciedade, que o imposto de rendimento era 
uma necessidade urgente, creada pelos es­
banjamentos dos regeneradores, que redu- 
siram a um estado completam ente caholico ,

menlira por mais emendas e accrescimos 
rethoricos que se lhe façam nunca se póde 
converter em verdade.

E agradecei a todos os oradores do Prín­
cipe Real a moderação com que vos tracla- 
ram, não vos sarjaado as ulceras até.á me­
dula dos ossos.

Mus outro meeling e tereis de morder a 
vossa própria língua.

Que é dos vossos chefes? Eslaes sem ca- 
beças, sem chefes; sois uns bohemios! Sois 
o povo? Não.- o povo é nosso,por que quer 
moralidade e economias.

A outra parte da propriedade, a barte 
mais extensa e mais importante é a malta, 
que consta de devezas ou maltas de talha- 
dio ou corta, de montado— pequena exlen- 
ção de monte, onde as arvores rareiam — 
o de um souto de castanheiros que orlam 
o caminho norte-sul que dá entrada para 
as devezas.

ao mesmo:—(j dr. José Carneiro, medico 
municipal, no Arco de Baulhe, d’este con- 
celno; dr. Bernardino Passos, Delegado de 
Saudé nas ilhas e um terceiro, apresentado 
peio sfi dr. Jeronymo de Abreu,‘ que não 
sabemos quem é. A camara, querendo cum­
prir com os seus deveres, e obrar com jus­
tiça e accerto, logo que teve conhecimento, 
de que o dr. José Carneiro pertendia ser 
transferido para o partido medico de Refo­
jos, devia transferii-o e abrir concurso ao 
posto medico do Arco. As causas, para as­
sim a camara proceder vamos expol-as com 
clareza e verdade.

a administração publica e as finanças,
piovuu-se ao mesmo tempo, que 
ludido imposto não era vexalorio.

o
e 

al­

Aqui se evidenciou também que o actual
governo encontrara, quando subiu ao poder
uma divida fluctuaufe de 25 mil contos e 
um déficit de 8 mil contos!

Esta é que é para nós a verdadeira elo­
quência.

No respeitante aos melhoramentos recla­
mados pela cidade do Porto, e pelo gover­
no promettidos, mostrou esse homem ver- 
dade ira mente protenloso, uma verdadeira 
gloi ia do nosso paiz, o sr Marianno de Car­
valho que esses melhoramentos haviam de

AGRICULTURA
Parecer

DO

Intendente da pecuaria do districlo de 
Braga sobre a conveniência de serem des­
tinadas, para uma quinta experimental 
d agricultura, as propriedades ruraes, per­
tencentes ao collegio dos orphãos de S. 
Caetano.

[Continuação do numero 67]

Apesar de ser, pela sua exposição e al­
titude, bastante fria, produz esta quinta mui­
to milho tardio ou serodio, nas terras que 
ficam ao nascente, e prolusiria muilo cen- 
teid nos campos jazentes a nascemo e norte, 
se fossem bem estrumados. A’ cultura do 
trigo prestam-se as primeiras terras. Em 
1863 tive oceasião de alli observar uma 
messe d’este cereal sem egual nos arredo- 
aos de Braga, por que a colmos bem de­
senvolvidos correspondiam espigas muilo

A superfície total d’esles terrenos (mal­
tas e montado; anda por 16 hectares appro- 
ximadameote.

As devezas, a montante e a nascente 
do ribeiro Dadim, acham-se lambem divi­
didas e intercaladas com outras estranhas, 
que orlam tanto os campos do collegio, 
como de outros possuidores.

Pelo que respeita a todos os terrenos da
malta e montado, póde dizer-se que se a- 
cham no mesmo estado em que os deixaram 
as administrações anteriores a 1860, e co­
mo os talhadios ou maltas de tenhas de 
corta ficáram complotamenle arborisados, e 
deve parecer a qualquer visitante qúe mui­
to cuidadosas teem sido as modernas ge­
rências: observando porem de perto cada 
uma das cepas ou louças conhecerá logo 
a sua antiguidade, e que nenhuns trabalhos 
de renovação e d’entretenimento teem sido 
feitos, como plantações, decotes de limpe­
za, desbastes, etc.

A uns 180 metros,caminhando para o su,l 
desapparecem as devezas do lado do poen­
te, onde são substituídas por um montado
com poucos carvalhos e sovereiros, uns já 
desenvolvidos e
não ião novos

outros ainda novos, mas
que a maxima parle d’el 

les não tenham mais de 17 annos, e por 
conseguinte não tenham sido plantados até 
1860. Em 1863 disse-me o reitor, que en­
tão me acompanhava,ter sido elle que man- 
dára plantar as novas arvores alli existen-
tos: na ultima visita informaram-me que 
ellas foram mandadas plantar pelo actual 
reitor. Vã e mesquinha disputa, por que o 
monte está quasi desarborisado e até sem 
tojo! sem tojo, que é o faclotum e a sins 
qua non da agricultura do Minho, por que 
sem tojo o nosso agricultor não póde fabri-

i Sendo o dr. José Carneiro medico d’um 
। partido da mesma camara, vaga um lugar 

da mesma especie e em eguaes circums­
tancias, attendendo aos seus relevantes ser­
viços, ja prestados,pertemlendo ser transfe­
rido,devia sei-o,porque assim o determinam 
as leis em casos edenlicos e edenticas cir­
cumstancias,e o aconselha a sã razão de ho­
mens, qne sabem administrar com acerto. 
Se esta cousa, porem, não era bastante pa­
ra determinar a camara a dar-lhe a trans­
ferencia, vamos expôr outra. O partido me­
dico de Refojos, pode dizer-se, que está 
collocado no centro do concelho, e odo Arco 
de Baulhe; no extremo: ora o concurso, 
que a camara vae abrir do posto medico 
de Refojos, não tem o prazo mais curto, 
do que de 60 dias, outro tanto tempo, ou, 
o que fôr para a camara deliberar, outro 
tanto tempo ou mais para o provido se 
apresentar, logo em seguida uma licença 
para fazer a muda, lá vão pelo menos seis 
ou nove mezes,e um concelho com um só me­
dico, fexclusivamentej e no extremo d’eLe! 
E quem hade satisfazer ás necessidades dos 
povos ? Logo a camara se não queria al- 
teuder ou aos interesses, ou as commodi- 
dades. ou a os desejos do dr. José Carneiro, 
atlendesse ás necessidades e ás commodi- 
dades dos povos, que é por elles que ella 
é camara, e para atlender a essas necessi-
dades, e a essas commodidades, era ne­
cessário, que transferisse o dr. José Car­
neiro, do posto do Arco, para o de Refojos 
e que, em vez d’esle, pozesse aquelle a 
concurso, porque aquelle, mais do que este 
podia estar vago.

Terceira e ultima causa. O dr. José Car­
neiro é o medico do povo e dos pobres, 
quero dizer, não leva as mais das vezes 
dinheiro aos pobres, e prefere, antes ir a 
estes, do que aquelíes embora tenha pre­
juízo com isso.

car estrumes, nem por tanto haver coltiaie| Ora nao sendo o dr. José Carnoiro ex- 
tas. sem tojo uão póde ter gados, por ju plorador da sua profissão como o são quasi

Ora não sendo o dr. José Carnoiro ex-



si todos, antes honrado e caritativo em de- 
mazi '. a ponto de prejudicar os seus inte­
resse ,no centro do concelho, melhor e com 
menos prejuízo, e mai- commodi lade, pode­
ria ser util aos pobres, e aos povos; logo 
a camara, não dando a transferencia aodr. 
Ji è Carneiro, prejudicou os interesses dos 
povos, e sobre tudo dos pobres.

E porque lhe não deu a transferencia a 
camara.

—Por uma razão, simples, baixa e vil.
O dr. José Carneiro não tem política de- 

fenida, e, apesar de na ulli na eleição de 
dep dados, lançar com os regeneradores,se 
inclinasse mais para os progressistas e a 
camara, que é camara de partido polilico, 
e não do povo, [as verdades são amargas, 
mas são verdades,] quer um medico 
generador, mas regenerador de paixão, 
ra ganhar campo com a sua influencia.

re­
pa- 
Ne-

garão esta verdade 1
Abro-lhe a historia do passado, 

ainda não ê Lmgiqua, e apouto-lhe 
Botelho.

E o povo !....
Aberto o concurso, se a elle fôr < 

José Carneiro não será o provido. < 

E’ hoje o anniversario nalalifiio das exm.*s 
srs.as ’

D. Elvira Marques Rebello.
D. Maria Emilia Gomes da Costa.
D. Amélia Pimenta Guimarães.
E do sr.:
Dr. Antonio Polycarpo Cardoso Cruz.
Amanhã e o das exm M sr.” :
D. Anua Augusta Marinho.
D- Elisa de Birros.
Depois d’amanhã é o da exm.a sr-a:
D. Julia Elvira Rodrigues Montenegro.
E dos srs. :
Balthazar Marinho Gomes d’Abreu.
José Mendes Northon.
Rodrigo Mendes Northon-
—Esiiveram em Braga os srs. dr. Carlos 

d’Araujo Sampaio, João de Barros de Cai ro 
Pimentel, Jorge Loureiro, dr. Norberlo Re­
bello dos Santos M ilheiro, Francisco Nunes 
Collares, conde de Margarida e dr. Rodrigo 
de Menezes.

—Alguns rapazes da nossa elegante so­
ciedade,projeclam sahir no proximo domin­
go com uma engraçadissima cavalhada.

Binoculo

que 
dr.

dr.

0

o
apesar

da camara conhecer, que elle deve ser o 
provido e um vogal que é na camara mais 
que o bondoso, mas insciente presidente, 
porque se o não fosse elle seria menos. 
Jae fazer certo o seu voto, e o de um ou­
tro. A explicação d’isto será, quando, por 
ventura, volte ao assumpto. O mesmo suc- 
ce lerá ao ifr. Bernardino de Passos, alem 
d’este ter as mesmas condições scienlifi- 
cas e pessoaes que o dr. Josè Carneiro, é 
a mais, o ser natural da terra, e filho 
d'um regenerador, que ainda na ultima 
eleição de deputados capitaneava, com 0;- 
guliio, e vaidade, na praça da B. de Frei­
tas, uma legião de mais de duzentos vo­
tantes, em caminho para a urna E porque, 
sendo a c. mara regeneradora não dará pro­
vimento a nm liltio dos seus melhores ge- 
neraes de campanha? Leiam.

O dr. .Bernardmo Passos, quando era 
administrador d’esle concelho, o sr. J. J. 
Pereira Leile, (de eterna memória) e elle 
estudante da escola do Porto deu-lhe 
lao moral como corporalmenle se dá 
n’um jumento, até estrupial-o ou matal-o. 
O si. J. J. P- L. parecii um leão raivoso, 
nós ouvimos muitas vezes, e distinctamenle 
os seus bramidos, e quando Be ardino 
Passos concluiu o curso medico J. J. Pe­
reira Leile tratou de expulsa! o d aqui e 
trabalhou muito para o provimento que os 
regenerador -s llie deram de delegado de 
saude, nas ilhas. O sr. dr. Jeionym», que 

SECÇÃO NOTICIOSA

Effeit®» do mnliea —O nosso prsdíle- 
cto e sobre todos amado collega, o «Con- 
itituinte», já se sabe, também <embirrou 
com a musica. Perdeu a cabeça e vem le­
vado da trupia!

Ora sr. «Constituinte» a respeito de Saul 
e David temos conversado: de certo não 
concordamos a respeito do resultado que 
aquelle podesse obter para os seus soffrimen- 
tos,vendo diante de si um mancebo qne elle 
entranhadamenle odiava, embora esse man­
cebo fosse sympalhico e tocasse harpa. Dei­
xemos pois David e Saul e vamos á com- 
menda.

Julgávamos qne o governo qne distin-
guio com uma commenda o sr. Manoel 
Luiz Ferreira Braga, não era regenerador, 
nem constituinte, e que por isso não se 
deveria estranhar que o sr. Ferreira Bra-; 
ga apoiasse o actual governo; enganamo- 
nos p irem redondamenle, por que o «Con- 
tituinte» no seu elevado conceito e opinião 
condemna o procedimento do sr. Ferreira 
Braga. Perdão por pensarmos de mancha 
contraria.

Já é infelicidade não podermos concordar 
nunca com o sympalhico e amavel collega! 
Já é infelecidade vel-o sempre embirreulo 
e impertinente, a embirrar com todos e com 
tudo, até com David e Saul, cmn a visita

na política regeneradora faz o mesmo pa­
pel. que então fazia o sr. I. J. Pereira Leite 
Chefe do partido—treme das armas moraes 
do dr. Bervardino Passos, e quel-o longe- 
de Gibèceiras, e tão longe, que o sol de 
Portugal lhe não doure a fronte juvenil— 
miseráveis, quereis impor-nos um futuro 
vergonhoso como o vosso passado.

Enganae-vos.
O terceiro concorrente, ou outro que, por 

ventm-a. venha ao concurso, seja ou não 
seja sabio, esteja ou não esteja na» circums­
lancias, perlas, contanto que seja indigi­
tado. e apresentado pelo dr. Jeronymo, se­
rá altendido, porque o sr. dr. Jeronymo, 
alem de ser o chefe do partido regenerador 
em Cabeceiras, é a mola real de toda a ca­
mara, que anda, quando elle diz:—hei e 
pára. e quando elle diz—chó-..

Agora duas palavras ao sr. Albino Pas­
sos, pae do dr. Berdardmo Passos.

O sr. Albino Passos vendo os desejos, os 
interesses, as commodidades e a dignida­
de, honra e sciencia dosou filho despi esada, 
e vendo a sua influencia política perdida, 
para com os proprios correligionários, a 
quem elle, com a sua protecção, tem dado, 
vida, poder, e força, esquecerá os deveres 
d’mn pae amigo, ou os sentimentos d’uma 
política, que segue e que lhe é adversa? 
Aguardo-me para o futuro-

Emli n concluirei, pedindo á camara, em 
particular ao presidente, [unico que ainda 
quer ser do povo, mas que o não deixa a 
troupe que o cerca,) que se n’ella ainda

de saúde, com os cidadãos honrados 
Braga, com os camponios d’Adaufe, e 
horribili dtclu! com os sapatos de paul!

por ventura, existem sentimentos de 
administradores do povo, que se ao 
curso referido concorrem, ou o dr. 
Cimeiro ou o dr. Bernardino Passos, 
dos deus deve ser o provido.

Que um dos dous o deve ser, fica 
demonstrado acima, que o povo os 

bons 
con- 
José 
um

bem 
quer,

de preferencia, o demonstrarei mais tarde, 
se necessário fôr com documentos.

Ponha de parlo a influencia política e os 
pedi los do 8. D. G.. ou d’oulra qualquer 
pessoa e só tenha em vista os merecimen­
tos dos concoí rentes, e os interesses, com- 
modidades, e vontades dos povo>, se assim 
entender e deliberar fará justiça, e um dos 
d uns será o provido e o povo, o até eu lhe, 
louvarei o accerlo.

No caso contrario....
Um velho do anno passado

Mattos Malheus Mulhias.

Boletim das Salas
contemplou este asylo. Deus queira que a 
futura direcção seja mais feliz.» _

Eis a relação dos cavalheiros que tão di- 
gnamente administraram no anno proximo 
findo o asylo de S. José.

Dr. Domingos Moreira Guimarães—presi­
dente: João Pereira de Castro—secretario: 
dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz—fiscar 
João Fernandes Valença— thesonreiro: Di- 
reetores—Antonio José Vieira Machado, An- 
lonio Vieira d’Araujo. Bento Lourenço da 
Conceição, Bento Miguel Leile Pereira, Joao 
Luiz Pipa, Joaquim José Fernandes, Jose 
Antonio Pereira Neves, Manoel Antonio de 
Faria Ribeiro e Manoel João de Paiva.

Ejaiies «te —Effectuaram-se
no domingo dons magníficos bailes de mas­
ca ras no tbealro de S. Geraldo e Salão Mi­
nerva. Em amboé havia animação e gian- 
de concorrência.

ff»risã® «•» «asn —Acaba
ser preso em Lisboa a requisição do snr. 
administrador 'do concelho de Barcellos, 
um indivíduo por nome Conslanlino José 
de Andrade Ferieira, que tractava de se 
evadir com passapoile falso para o ,Brazil.

Este individo está pronunciado n’aquel- 
la comarca sem fiança pelo crime de assas­
sinato.

Sapatos do pau!—E’ uma especie in- 
certae sedis de classificação para o «Consti­
tuinte»: os sapatos de pau lá lhe ficaram 
a cantar como um grillo no cerebro, por que 
o nosso «Constituinte» conhece toda a espe­
cie de calçado, incluindo o de ferro, mas 
não póde, não sabe distinguir os sapatos 
de pau, e por causa d’elles é capaz de en­
louquecer, repelindo emquanlo vivo fôr— 
aquelles sapatos de pau, aquelles sapatos 
de pau n'aquelle meil mg. n’aquelle meeting, 
e aquellas philarmonicas, aqwllas phílar 
monicas!

Ah 1 Gorydon, Corydon, que te dementia 
-9-pi.lt Ah querido «Loiísiilíiiute», como an­
das ião louquinho !

Sentimol-o do coração: mas que! igno­
rávamos que o alegre e risonho collega fos­
se também harmoniphobo. como o «Amigo 
do Povo» e «Commercio do Minho».

lie

Espertesas d’un» l^rjsa —O jornal 
dos bigotes, vulgo, «Commercio de Minho», 
diz que, galinhas chocas são os casadmhos 
da Granja, e capa velha a .bandeira es­
farrapada do programma d'economias, etc., 
etc. Digam-nos se não é sahida de um ma­
tuto, de um bonzo, de um lorpa com es­
perteza saloia. O cabeçudo medindo a ca­
pacidade alheia pela própria, julga que o 
sr. Prego Lyra é algum bonzo como elle, 
e esquecera que os agradecimentos de que 
era credor, pelos serviços prestados ao par­
tido realista, e pelas prestações que mandou 
p.ra 0 sr. D. Miguel de Bragança, lhe fo­
ram dados com uma pedrada despedida por 
mão habil.. ..ematirar pedradas e ser ignó­
bil instrumento dos regeneradores.

Asyl» de S José—Pelo relatorio que 
recebemos da digna direcção d'este huma­
nitário estabelecimento, conhecemos que 
a casa é acanhadíssima, não podendo satis­
fazer ás condições d’oina rigorosa hygiene, 
nem podendo alojar mais entrevados. O ze­
lo e dedicação assidua da direcção tem al- 
tenuado a primeira falta, mas não a segun‘ 
da. Pela nossa parte pedimos também para 
que seja cedido ao asylo o convento das 
Theresinhas.

O relatorio qne temos á vista é realmen­
te tão bem elaborado como noticioso. N’el- 
le se vê a historia completa do estabele­
cimento; se conhece das dificuldades com 
que tem luclado, e se fica sabendo os ca­
valheiros que leem concorrido para a con­
servação d’elle.

Regozijo—Lê-se no nosso illuslrado 
collega arcoense—O Primeiro de Dezembro. 
o seguinte:

«Foi grande a satisfação com que aqui foi 
recebida a noticia da votação polilicã na 
çam ara alta.

Os nossos amigos e visinhos da Barça 
acolheram-na com muito fogo que queima­
ram até alta noite e musica que tocou pe­
las ruas da viila até ás trez horas da ma­
drugada .

E’ assim que o povo responde ás pérfi­
das suggeslões dos ambiciosos e esbanja­
dores».

Mais musica, amigo «Constituinte». Não 
faça caso: deixe correr.

As idades avançadissimas de alguns asy- 
lados, são um argumento em favor da boa 
alimentação e cuidados de limpeza.

A aclual direcção merece por lodos os 
títulos os nossos agradecimentos e louvores.

«Bastante esquecido, diz ella no relato- 
rio, em comparação d’ouiros, ainda assim 
nunca se tem deixado de capilalisar ornais

, ,De«iua«carailo—0 jornal dos hypocri- 
las e velhacos diz que a auctoridade pagou 
ás duas musicas que na noite de 43 per­
correram as ruas d’esla cidade. Os phary- 

que é possível, e apesar de em 1860 ape­
ias possuir 6:O34#ãO reis, já hoje tem 
16:673^864 reis em dinheiro mutuado, 
4:4OOí5ÍCOO reis em inscripções e 450^000 
reis em acções de bancos e companhias. No 
anno da nossa gerencia capitalisamos de sal­
do d’ordinarios 2005000 reis, e mais al­
gum capitalisariamos senão fosse indispen­
sável comprar um cofre á prova de fogo pa­
ra guardar os titulos e haveres do Asylo.

Os nossos bons desejos e esforços reite-, 
rados não leem sido bastantes para se rece­
ber a esmola de 500:000 reis, com que 
em seu testamento Antonia Rosa d’Abreu 
fallecida ifesta cidade, em junho de 1877,

seus também assim fallavam verdade: nao 
estranhamos pois que o «Commercio
Minho», representante dos que negaram e
condemnaram a Christo, mentindo ao mun­
do e á sua consciência, tenha horror á ver­
dade.

Mas consegmmos desmascarar ohypocvi- 
la, o que é para nós a maior gloria, d’es- 
de que nos achamos n’esle posto.

Anl^s doidos, do que liypocrilas.

Ohito—-Finou-se como já noticiamos, na 
illustre e nobre casa de Tapada,fundada ue 
lo distincto poeta Francisco de Sá de Mi­
randa, o exm.- sr. D. Rodrigo d’Azevedo-, 
Sá Coutmho. senhor de S. João de Rey>r 
Terras de Bouro, etc., bacharel formado 
em direito, cavalheiro muito distincto, affa- 
vel e caritativo.

A toda a sua illustre família os nosso^ _. 
profundos pezames.

No domingo tiveram lugar os officios fú­
nebres que foram pomposos, assistindo 
mais de 100 ecclesiaslicos. e os principaes 
cavalheiros d esta cidade, e dos concelhos 
de Amares e Viila Verde.

Mil pobres talvez enchiam o grande ter­
reiro da casa, que é como uma praça,e to 
dos receberam boa esmola.

Outro-Succumbiu depois de prolonga­
dos soffrimenios oexm.- sr. dr. Manoel Alves 
Pereira Sampaio,cunhado dos srs. drs. Jero­
nymo, Henrique, Augusto, Carlos e Adolfo 
Pimentel. Era o illustre finado um digno 
cavalheiro, um perfeito homem de bem tão 
respeitado e estimado n’esta cidade, como 
sempre o fora no Douro, onde era o mais 
dislmclo oenotechnisla,

Aos officios fúnebres assistiu grande mul­
tidão de gente e os mais distinclos cava­
lheiros de lod is os partidos.

A Ioda a sua illustre íamilia os nossos 
profundos pezames.

—Fdlleceu, lambem o sr. Paulo José da 
Costa, honrado negociante d’esta praça e 
muito estimado por todas as pessoas. Era 
homem de muito bom Ira to e muito ser­
viçal.

A’ sua boa família os nossos pezames.

aCommercio «lo —Aquelles
que ainda não conhecem bem a indole do 
joinal dos bigotes que se publica com o no­
me do «Commercio do Minho», nome queó
uma affronta para a classe commercial d’es- 
la provincia, recommeodamos ? caria 
vai publicada na local—Publicação a

que 
pe-

dido (2.a).

Ella por ella —Foi insinuação O qm)
dissemos a respeito do correspondente d’es- 
ta cidade para o «Commercio Portuguez», 
como insinuação foi também o que o dito 
correspondente disse a proposilo das phi- 
armonicas que percorreram as ruas d’esta 
idade na noite de 13 do corrente. Respei­

tamos as opiniões |de todos quando .franca- 
mente manifestadas, e também respeitamos
a opinião do snr. A. 
rarmos qual ella seja, 
cos temos o mesmo 
o illustre tenente, o 
d’Almeida Campos.

C.. apezar de igno- 
Para os saltimban- 

despreso que tem 
sn Alfredo Araújo

Eleição—No dia 20 do corrente, teve 
lugar a eleição da meza da confraria de S. 
João Baptista erecta na parochial egreja de 
S. João do Souto, ficando assim composta:

Juiz—Antonio Joaquim Moreira.
Prezidente—Joaquim Loureiro.
Secretario—Jeão Baptista da Silva Go­

mes.
Vedor—Alberto José Fernandes d’Aze- 

vedo.
Ex-vedor—Antonio José Gonçalves.
Mordomos—João Ferreira Torres, Luiz 

Emilio dos Santos, Antonio José Alves, An­
tonio Ferreira Possas.

Zeladores—Manoel Ignacio da Silva 
Braga, José Maria Pereira.

Thezoureiro—Bernardo Joaquim Feruan- 
des da Cruz.

Procurador—Joaquim José Vieira da 
Rocha.

Um paMtor despeitado—Se são ver­
dadeiras as informações qúe temos, o sr. 
abbade d’Adaufe ficou pouco satisfeito com 
a comedia que leve lugar no dia 13. no 
lheatro de S. Geraldo, e incommodou o 
muito a harmonia das bandas de musica, 
que na noite do mesmo dia percerreram 
as principaes ruas d’esta cidade. Ora, sr. 
abbade, os seus parochianos querem ou­
vir na egreja a explicação dos evangelhos, 

p e não homilias e calecheses políticas. Não
queira ser expulso do templo, como os 
vendilhões. Se quer fazer política venha 
para a imprensa, ou para os meelings.

Amigo «Constituinte» recommendamos- 
Ihe mais este reverendo despeitado; met- 
la-o a redactor do seu jornal e aproveile o 
que é aproveitável, e faça-lhe a descri.>- 
ção physica e mirai de um celebre macho, 
que elle leve medo lhe mordesse o..........  
seu bom nome, não se assentando n’elle.



í

Explique-lhe a harmonia da musica, e di­
ga-lhe que quem não gosta de musica, ou 
é harmoniphobo, é mais que selvagem.

Quanto ao fiasco da comedia, a que
pretenderam dar o nome de meelmq. di 
ga-lhe que a culpa oão foi nossa, cabendo' 
aos constituintes e regeneradores, aos pri­
meiros por confiarem a coisa da mã" dos 
legeneratlores, e a estes pela não saberem 
fazei .-isto é, como e diz «n linguagem 
vulgar, por estragarem o repolho.

Musica e mais musica, sr. abbade.

Publicação a pedido (S.a)

Peço-lhe,sr. redaclor.o especial favor 
inserir n’uma das columnas do seu mui

Pia b li cações litterarias— Recebemos 
as seguintes publicações que agradecemos:

Paulo de Kock—A Casa Branca, fascí­
culo n.- 7.

de

do jornal a ca ta, que um parocho auclori- 
sado d’este concelho escreveu a um jorna­
lista d’essa cidade, que lhe pedia proiecção 
para o seu jornal,que apresentando-se com 
capa de religioso não é mais nem menos 
que um denodado campeão regenerador. E’
a seguinte.

sr.

O Carnaval de Lisboa, quadrilha de la i- 
ceiros. por Eduardo Moreira.

Esla magnifica publicação pertence ao 
Recreio Musical—Lisboa—Rua do Poço dos 
Negros 48.

moradas de casas terreas e outras 
sobradadas com Ires leiras juntas 
denominadas Pecelar de baixo e de 
cima, no lugar de Pecelar, freguezia 
de Arentim, alludial, no valor de 
um conlo dous mil quatro cenlos 
sessi nla reis, O p iso denonintd » 

|do Campi que se < unoõe n .le seis

e algodões nacionaes da

Não posso sympalbisar com o facciosis- 
mo regeneratorio, que o seu jornal, desde 
tempos para cá, adoptou.

Por esta razão, e pela encoherencia de 
princípios que manifesta, foi que eu ha 18 
mezes lhe pedi a suspensão da remessa, e 
que agora de novo peço me permita de­
volver-lho.

Não posso ler um jornal que se diz e in­
titula representante do centro legilimista' 
em guerra aberta com o actual governo, 
que jamais procurou offender esse parti­
do cujos interesses v. .’ advoga.

Porto Comico—-semanario humorístico.— 
Redactor e proprietário Sá d’Alberga ria.

Universo Illustrado—semanario de ins- 
trucção e Recreio—fascículo 10.

O que temos presente traz as seguintes 
gravuras:

Villa da Louzan, Trento, Floresta vir- 
g»m na America do sul,—Leonor da Fon­
seca Pimentel—-Torre inclinada em Pia a— 
A Carriça (troglodyte)—Domingos Antonio 
de Sequeira—Angers.

Este hebdomadario que é publicado por 
uma sociedade, vê a luz da publicidade 
em Lisboa.

O Açafate de costura, nz 7—2.- anno: 
Porlo.

Ponson du Terrail. fascículo n.‘ 17 do 
romance 0 Juramento dos Homens Verme­
lhos—O Cavalheiro Negro — Edicção da 
Empreza Noites Românticas.

0 Camões, Semanario Popular Illustrado 
n.- 24.

Da mesma sorte me repugna que o seu 
jornal, dizendo se religioso, de continuo vo­
cifere contra o actual ministério, que lon- 1 
ge d’hosliiisar a religião, ou desprestigiar i 
o clero, probibiu os enterramentos civis, e 
agrupou em volta de si como representan­
tes do povo numerosos representantes da 
classe sacerdotal.

Não ha pois motivos para tamanha ce­
leuma contra o adual ministério; houve-os 
quando o governo regeneratorio ressusci­
tando de pó a lei. que em 1836 deilára 
fura da presidência das junctas de parachia 
a nobre classe parochial—de novo votou ao 
ostracismo p • despresligial-a, essa nobre 
classe com a publicação do novo codigo ad- 
uiinistralivo, que, senão prima por aciencia 
e ecconomia, lambem não honra, o patrio­
tismo e os seniimemos religiosos de quem 
o editou

Mas contra esse codigo. obra monumen­
tal do grande estadista mientras vuslve e 
contra a monarcliica formula de juramentos 
defferidos ás actuaes jnnclas - de parochia,

Junta de credito publico, relatorio et con­
tas da gerencia da administração da caixa 
geral de depositas no anno economico de 
1879-4880.

leiras unidas de lerra culta e inculta, - 
ui freguezia de Cunha, no valor de 
novecentos sessenta e um mil qua­
tro centos reis. O praso denominado 
da Costa que se compõem de lavradia 
na mesma freguezia no valo? de no­
vecentos sessenta com mil quatro 
centos vinte reis. Estes dons prédios 
são de praso à casa de Villa Pouca 
as quaes com o abatimente do foroe 
iaudemio, foram avaliadas na quan­
tia de um conto e um mil nove cenlos 
trinta reis preço porque vão à pra­
ça. O prado denominado prado da 
Portella na dita freguezia, que se 

(compõem de trez leiras de lavradio, 
de praso ao mesmo, que com o aba­
timento do foro e laudemio vae à 
praça no valor de quatro cenlos 
quartorze mil quinhentos vinte reis 
por isso todas as pessoas que nas 
mesmas quizer lançar poderão com­
parecer no dilo dia hora e local de­
signado.

Braga 12 do fevereiro de 1881. 
O escrivão

s João Marcàs d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão (296)

Adriano Carneiro Sampaio.

Grande sortido de pa­
nos c tis sai" id >s le; ’• a o
largura dem64até2,u10.

Ditos branqueado para 
lençoes,
n Grande sortido de cliá 
preto e verde desde 800 
rois até 1^700. (269)

Nova confeitaria
Rua de S. João n.* 5

Chegaram a este novo estabaleci- 
mento, directamente do Douro, ex- 
cellenles vinhos maduros, os quaes 
se tendem pelos mais resumidos pre­
ços a saber:

Branco bom.cada quartilho(meio litro)60
Dito. Malvazia superior 
Tinto velho » 
Branco > superior Moscatel 
Verde » »

80
80

120
40

rs.
rs. 
rs. 
rs. 
rs.

ATTENÇÃO
Leia-se nos annuncios o das bombas Mo­

rei e Broquel.

Éditos de 30 dias

Ha também grt nde sortimento de 
vinhos finos engarrafados para 210, 
300,360 e 500,reis fora a garrafa.

N. B. Em todos os vinhos a anun­
ciados a retalho se faz abatimento na

AGRADECIMENTOS

expressa no mesmo codigo, em virtude do 
qual juramento são estas obrigada», não a 
promover e zelar os interesses da própria 
parochia, mas só exclnsivamente a prestar 
mleiiaecega obediência á actual familia rei­
nante, contra esse codigo e contra essa for-

Os abaixo assignados em extremo pe- 
nh railos para com todas as pessoas que os 
cumprimentaiam e prestaram seus valiosas 
serviços por occasião do fallecimeuto de 
seu sempre chorado irmão e cunhado padre 
Francisco Ignacio da Gosta Ribeiro da Cruz, 
que teve lugar no dia 5 do corrente na fre­
guezia de SanfAnna de Vimeiro, a todos 
protestam o seu eterno reconhecimento.

Egualmente agradecem a lodos os snrs. 
ecclesiasticos que graluilameule prestaram

mula de juramento n’elle expressa, não le­
ve o jornal soi dissant legitimista uma 
palavra sequer de censuras!lt... Excellen- 
te coberencia!!!

Agora o jornal legitimista para lisongear 
a turba regeneratoriae desprestigiar o actual 
governe associou-se xo negro «Espectro», e 
não falia 1 senão d’albardas. Nem outro 
couro recommendo aos seus collaboradores 
senão albardas e mais albardas...

Para que tamanhas balbúrdias e para 
quem tantas albardas ?

O actual governo pede é verdade alguns 
sacrifícios ao paiz.màs o jornal legilimisia(?) 
bem sabe que são necessárias para man­
ter a honra do credito da nação. D’outra 
sorte como solver as enormes dividas con- 
trahídas pelo tranzaclo governo regene-

seus serviços.

Estevão da Gosta Ribeiro da Gruz. 
D Thomazia Julia ue Sousa Gruz. 
Padre Francisco Jaciutho da Gruz.

[294)ANNUNCIO S
Banco de Portugal

rador
Não se recorda de dizer em maio p. p > 

que o governo regenerador morria de m- 
digeslões do balatas e arroz no campo de 
Tancos, de desregramentos na pe lilenciar ia 
por falta de senso nos celebres contratos 
Zambezia e Lourenço Marques?

E para cavilhar essa roda magna de des­
perdícios e desgovernos que outro reme- 
uio senão fazer um supremo esforço para 
equilibrar as finanças,e desaffrontar a nação 
livrando-a da bancarota?

Eu não sirvo para dar conselhos aos sá­
bios R. R. do seu jornal; mas permitta-me 
que lhe diga que pelo caminho que seguem 
correm má fortuna; e só conseguem 
alheiar sympathias nos arraaes legitiuiistas e 
liberaes e a afinal per dem o seu tempo em 
desacreditar um govern o em quem todo o

Pelojtiizo de direito da comarca 
de Braga < cartorio do escrivão Gon­
çalves se publicaram éditos de trinta 
dias a contar da publicação do se­
gundo aimuncio a citar lodos os 
credores e legatários incertos, para 
dednsirem seus créditos e direitos 
que lhes assistiram no inventario 
de majores que se anda procedendo 
por fallecimenlo de Gabriel Pimen- 
la e mulher Maria Rosa Gorreia mo­
radores que foram no lugar de Rezen­
de freguezia de Mire de Tibães, d’es- 
la comarca, no qual são inventarian- 
les seu filho Josè Joaquim Pimenta 
e m ilher, do dito lugar e freguezia 
sob pen» de revelia, e de seguir o 
referido inventario seus lermos até 
final .

Braga 17 de fevereiro de 1881. 
O escrivão

Antonio José Gonçalves.
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneira Sampaio (297J

venda poralmude. (299)

JIOTEL AVEIRENSE
17-LARGO DOS PENEDOS-17

B R A G A

Este antigo e acreditado hotel 
continua a receber hospedes ao pre-

Garante-se bom tractamento elim-
p >za. (287)

Aguardente de cana de 
Paraty

SUPERIOR QUALIDADE
Josè Augusto Correia, na estação 

Central recebeu ullitnamenlo uma 
porção de garrafões de 10 Iilros'(5 
canadxs) que vende por 3:800 reis
cada garrafão. <275)

AVISO

0 dividendo dasacções d’esteban­
co, relativo ao 2/ semestre de 1880 
paga-se no Banco do Minho, na ra- 
são de 4 010 ou 20&000 reis por ti­
tulo de 5 acções , captivo do impos
to de rendimento.

Arrematação

(293)

0 sr. Pereira, Aguiar & Compa­
nhia, deixaram de ser agentes d<>s 
paquetes do COMPANHIA DE NA­
VEGAÇÃO DO PACIFICO; sendo 
aclualmente o unico AGENTE em 
Braga o sr. FRANCISCO ALVES 
PINHEIRO —Praça do Barão de 5. 
Martinho n/ 2 e SÓ ELLE ESTA’ 
ENCARREGADO DE PASSAR BI­
LHETES DE PASSAGEM. (298)

Tabacaria Bracarense
27—RUA DO SuU TO—27

<l« rua <lo J»n»
BRAGA

Redneçãe dos preços dos rapés 
Companhia Nacional em XabregaS

Rapé
tf

Pelojuizode direito da comarca 
de Braga e cartorio de Ribeiro, no 
dia 6 do proximo mez de março por 
10 horas da manhã á porta do tri­
bunal judicial silo no largo de San-
to Agostinho d’esta cidade, se m

«

«

paiz deposita inteira confiança.
Pois que, se nos homens que ahi estão á 

testa da governação do paiz não ha honra­
dez e probidade,então risquemos estas pa­
lavras do livro dos sinonymos, porque não 
ha a quem se apliquem».

15-2-81.
O Capelão do Pilar

de procederá arrematação das pro­
priedades abaixo declaradas, e pe­
nhoradas na execução que o prove­
dor e,mezarios da real irmandade 
de Nossa Senhora da Consolação 
dos Santos Passos da cidade de Gui- 
morães, promove contra Francisco 
Josè Ferreira e mulher da freguezia 
d Arentim d’ésla comarca e cujas 
propriedades sào as seguintes. Duas

FABRICA
JOAQUIM LINO AUGUSTO DOS SAN­

TOS, discípulo do Villa Real, previne o res­
peitável publico d’esta cidade, de que mn 
dou o seu estabelecimento da casa n.- 4 
para a de n.-6 da rua dos Gapellistas.

«

meio grosso em............
Fino...............................
MaSulipatão 2.®..............
Cruz de Malta................
Masulipatão l.a....... •
Secco. * • -..................‘ ‘

LEALDADE:
Vinagrtnho e meio grosso
Miguel Augusto..............
Boa-fé...........................

Especialidade em charutos 
da Rabia

250 gr- 400
«
«
a
<1
«

«
«
tf

«
a
«

«

«
«

400
490
440

•480
570

Havanos

300
240
260 
e

MANOEL BENTO DE CARVALHO • .
4—Largo de Aiossa Senhora A fíranca—4 1

BRAGA

Deposito de panos crus

Deposito de tabacos de todas aa ía- 
bricas

Grande desconto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES
Papel de embrulho—Idem costaneira— 

Idem almaço, lizoe pautado—Idem tino.mar- 
ca pequena 6 grande — Idem de jornal— l iem 
de impressão de livros—Idem de diversas 
cõros»

Remeltem-se amostras a quem as pedira 
' Preços sem competidor. ( - 9

A

¥



Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchiles agudas e chronicas, mes­
mo recommendado conforme o attes- 
lam os principaes médicos d’esta 
cidade.

Deposito geral em Braga, phar- 
macia Braga; Porto,Pinto & G.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Áu­
rea. (71)

Trasfego de Vinhos, Alcoholes, 
( -■ Azeites, Cervejas, etc.

E E G O E LATKIKAS
*33*^ '^^33 Solidez e Duração.

BOUBAS J. IWET& BROQUEI
FABRICA E OFFICINAS : 121, rue Oberkampf, Pariz.

â As mais appreeiadas pela industria vinícola em França
kM, Se no estrangeiro. — Boa marcha garantida.

5 MEDALHAS
EXPOSIÇÃO TT3sriVEK.S^L DE 1878

1 GRANDE MEDALHA DE OURO 1879
Manda-se franco o Prospecto em português.COMPANHIA REAL

DENAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICOo

Pera secca de Vizeu
Vende-se no estabelecimento de 

Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n.’ 1, poios preços se­
guintes :

15 kilos................4$800 reis
500 grammas...... 200 «

CARREIRA QUINZENAL De magníficos paquetes

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Bnenos Ayres, 
Valparaiso, Arica, Islai e Callao

g RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos para guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

<3

PAQUETES A SAHIR DE LISBO/V

Brítanía em 1 de março, directamente ao Rio de Janeiro.
Cardiiiiera em 16 de março com escalla por Çernambuco e Bahia, 
iberia em 22 de março em direitura ao Rio de Janeiro.

A passagem para Lisboa no caminho de ferro é grátis.

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS

Todos os mais esclarecimentos prestara-se nas agencias.
PORTO—Largo de S. João Novo, 19 — Vasco Ferreira Pinto Basto.
E nas terras onde a companhia tem agentes.
Braga o sr. Francisco Alves Pinheiro, Praça do Barão de §. Martinho n." 2 

encarregado de passar os bilhetes de nassagem.

*

á

TABACARIAWALM
Vende oleo, tintas e ver­

nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

Cápsulas Máthey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PREMI0 MONTYON.

As Cápsulas Mathey-C?ylus, com capa delgada de glúten, nunca cancam o estômago e 
sao recouiineiidadas pelos Professores da Faculdade de Medicina e pêlos Médicos dos 
Hpspiia.es de Fariz para curar rapidameuie os fluxos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a 
Blennorrhagia, a Cistite do cMo, o Catarrho e as Enfermidades du Bexiga, e dos Orgàos 
oemto-Winarios. tomA ,E DE 5 A 12 CÁPSULAS POR WA.

Uma nota detalhada acompanha cada frasco.
AS Verdadeiras cápsulas Wlatbey-caylus acham-se em casa dos principaes Droguistas 

e Pharmaccuticos; mas é preciso desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depositada) levando ã firma de CLIN e C* e a Méaaina 

' do PRÉMIO MONTYON.

CAPSULAS 3R CONFEITOS 
de Bromureto de Cam^hora

Laureado da Faculdade de Medicina de Parir. — PRÉMIO MONTYON 
^A®,cápsu,as e ?s ooHfeUos <lo O’ Clin empregam-se com o melhor exito nas Enfermi- 

110 c‘reU™’ ^AfBcções ao coraraoe das Vias respiratórias d nos casos 
. Asthmu, Insomnia, Tosse nervosa, Spasmos, Palpitações. Coqueluche EnilcniiaHystena, Convulsões, Vertigens,Atordoamentos, HalNcinalõesS^

da Bexiga e das Vias urinarias e para calmar toda a classe de excitações. ' muiades 
Deve-se desconfiar d as imitações e exigir, como garantia, sobre cad a fraern a

Fabrica (depositada) levando a firma de CLiN e C* e a Medalha do PRÉMIO MONTYON

unico

SEM COMPETÊNCIAALGODÕES
Pereira, Aguiar & G.a, tem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica.*

Algodões torcidos de todos os numeros
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos o® 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas. Ç

0 fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi­
dores lhe darão a sua preferencia. (118)

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe­
cialidade aos seus freguezes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de m <- 
veis de boas madeiras e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de mobília 
á vontade do freguez.

PREÇOS RASOAVEIS (260)
BragazsKua doa ChâeM W 15

48—Rua de Souto—48

BRAGA

Tabacos de Iodas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d’escriptnrio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figuras e em- 
blemos de movimento de lindíssimos 
gostos.

Figuras para bilheteiras e emble 
mas; papeis para bouquels, e lb- 
Ihagens.

Preços sem competidor.

Bisnagas
e objectos proprios pxra o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo directamente de 
França e Âllemanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para revea- 
der.

Imprimem-se bilhetes de visita, a 
400 reis o cento ! (243)

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
Esta Companhia, que possue as duas mais antigas, imoortantes e 

acreditadas fabricas do paiz—a de XABREGAS ea de SANTA APOLO- 
. * —continua a~manipular com o’mesmo esmero os productos da sua 
industiia, que tão grande acceitação teem merecido do publico.

Rapé secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, etc., etc.

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto) (271)

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

■ dín’ n Zk°? maissdistiiiguidos de nossa época teem provado
Kinososm < 1 ? Rabuteau sao su enores a todos os outros ferru"

3 So> ó i!»IFlís’JJenlas menstruaes exageradas,
e a doQSaigueem (onsêqilekcta de fetli^,

aaho. t. de FEHr.0 RABlTEAU, especialmciite destinado as Crianças
O tratamento ferruginoso pelos Ccnn itos Rabuteau é muito economico 

LMA ^O^A DETALHADA ACOMPANHA CADA FBASCO 
de°sconflrar d •VimulcõeTr^^sXÃ oa-a^fscF mas é P">cis®

MoT/yVn’ Fabr'Ca

HOTEL 00 PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta­
belecimento pelo aceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços continha, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

JOSE MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro em barra. (^06)

habilitado na forma da lei.

IMPRENSA CÔÀ1MERGIAL 
24—Rua Nova de Sousa—2i

Hpspiia.es

